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Não tinha mais cadáveres, aí nós comemos capim 
J.,evantar .. sc e firmar-se sobre os pés deve ter sido um dos 
momentos màis gloriosos da odisséia humana : naquele dia as 
mios ficaram liv1·es para tratar os objetos, deduzir os conhe­
cimentos e produzir o progresso. Desde então o homem equi­
libra•se perigosamente no abismo, entre a racionalidade e a 
besta, no jogo em que a besta. freqüente.mente parece estar 
dando de goleada. 

t nos momentos de violência que a fera em n6s faz os mais 
belos gols. Quem falaria de canibalismo hoje? Comer gente? 
ts:so é coisa que pertence ao passado vergonhoso das tribos 
primitivas! t impossível imaginar tal coisa cm nosso tempo! 
Vivemos outro mundo, a era das luzes! Infelizmente o abismo 
JIO$ acompanha: criadas as condições e preparado o ambiente, 
caímos dentro da escura caverna. Senão vejamos: 

- 11No meu batalhão, todos os soldados comeram cadáveres 
de khmers vermelhos: eu, a tropa, os oficiais, todas as famt .. 
lias, homens, mulheres e crianças, todoi. n6s comemos kJ,mers 
rermelhos. Hoje não há mais cadáveres de khmers vermelhos, 
por isso como arroz", disse-nos o capitão cuja unidade está 
irtstalada em pequeno pagode, um quilômetro a sudeste de 
Phnom Penh. 

Uma mulher de soldado participa da conversa acrescentando: 
- •Nós estávamos com fome. Comemos tudo o que podiamo.s 
encontrar: capim, bananas, ratos, lagartos, pássaros e insetos. 
Não havia mais nem mesmo um rato. Quando capturamos ca­
dáveres de khmers vermelhos, nós os comemos. Foi por tome 
mas também por ódio, pois tivemos muitas perdas". 

• A maioria dos soldados dessa unidade sã.o garotos de às vezes 
doze anos. Alguns têm cabelos compridos e rostos infantis que 
oS faz.em parecer meninas. Nada parece indicar que eles pro­
varam carne humana. Contudo, apesar das afirmações do ca­
pitão, segundo as quais eles ret.omaram os hábit.os alimentares 

Honra e proveito não cabem num saco só 

1. Do global teólogo C'O Globo", 08-05-75), martelando na 
mesma tecla sem ressonância : "0 mundo moderno, com 
essa composi~.ão de pacifistas, socialistas, filocomunist.as, e 
conferências episcopais oferece um e:spetáculo de estranha 
e perturba.dora hediondez". Com<> ea.tólico, o doutor tem uma 
preíe~ncia. acentuada por conferências episcopais. Sem 
compreendê-las. 

2. .ivivemos no Rio a reequipar de carros as repartiÇOOs 
púb1icas e sobl'etudo a Policia. No entanto é de causar 
vergonha o estado dos veículos das corporações po1iciais. 
Em breve pcriodo os carros novos patrulham as runs como 
se chegaaaem de uma guerra, batidos, amassados, enfer­
l'lljados" ("Jornal do Brasil", 08-05-75). De pasmar seria 
o seu contrário, né? 

3. Do dr. Gregório :&faranhão ("Jornal do Brasil", 08-06p75) 
explicando o progresso da revista "0 Cl'uzeiro" q·Jc passou 

normais, no sábado esses soldados mal equipados, mal pagos, 
um tanto bêbados, e:ntregaram-se na hora do almoço a um 
festim macabro. 

"Fritaram e devoraram o ooração, o figa.do, pulmõ,('s, bíceps 
e moela do encarregado do pagamento de seus soldos. Este 
havia se recusado a pagá-los antes da partida para o front. 
Depois, durante discussão acalorada, ele matara a tiros um 
tenente e ferido quatro soldados. Os militares furiosos o ma­
taram e o comeram. No dia seguinte, eles recebiam os soldos 
em belas notas novinhas" C'Le Monde", 28/4/75) . 

Tratado como fera, o homem se comporta como fera. Trans­
plantado para as condições de fera, o homem vita fera mesmo. 
Não é por acaso que amor é o grito mais ouvido, toda vez 
que o ser humano transcende a pura animalidade e procura 
s.e eomunicar: amor então li a nec:essidade mais procurada, 
o oxigf!nio que mantém o espírito vivo. 

Os estudos profundos da alma s6 fazem confirmar que amor 
é causa dos sucessos e ponto de partida para todas as doen­
ças do espírito. O sentimento de amizade e de va.lia é o sol, 
cujo calor faz suavemente abrirem~se as pétalas da pcrso-­
nalidade. Se porém a convivência é de ódio, no campo estão 
ooltas aa feras que vão pisar as ílores e transíormá-lns no 
capim dos animais. 

Não é bom esquecer: repressão social sublima as tendências 
sem tlim.iná-las. Ca.niba1ismo, a palavra agride. Na realidade, 
"devorar o outro", é o que anda por aí. O outro está sendo 
devorado, sugado no sa.ngue, na alma e na dignidade. Chc,. 
gando mais perto: quantas vf!ffs não alimentamos a alegtia 
feroz, no retaliamento e devora de semelhantes? Só amor fe­
chará o abismo porque, de natureza, continuamos canibais co­
rno nas cavernas. 

do semannl para mensal: a nova fase "não significa um 
primeiro passo para sua extinção"'. Epa, há mouro na costa! 

4. A teologia do dr. Lincoln Nery no (pen)último número 
de "0 CruzeiroJJ (07-05-75): "Foi no Paraiso. O Senhor, 
na sua divina boa-fé, resolveu dar uma companheira a 
Adão. E ingenuamente fez a mulher. O resultado foi o que 
se viu". As-sim também não dá pé nem uma vez por mês, 
doutorzinho. 

5. Não ~m pl'opósito e com uma ponta mal disfarçada de 
malícia. o dr. Folclore considerou certos catabis da exis­
tência e falou: "Honra e proveito não cabem num saco 
só". Será. que o leitor associou? 

6. Associadas ou não, as idéias valem quanto pesa o seu 
conteúdo de verdade e justiça. Esse é o ponto, brasilino. 
Não as idéias brilhantes. 



IMAGEM 
PERVERTIDA 

1. São nenéns de oito meses, 
um ano, dois anos e são crian­
ças de cinco, seis, até doze. 
Traços comuns'? Pr imeiro o 
serem crianças iooccoles e pu­
r::ts, a inda puras, ainda ino­
centes, ainda intocadas do mal 
e do muMdo. Depois o terem 
olhos de amêndoa, olhos viel­
nameses, olhos assustados, 
olhos esbuga lhados. olhos es­
tupefatos. l)epois o serem ví­
tinrns forçadas, violcntadus, 
massacradas da técnica, da 
cultu.-n, da civil ização, da in­
tclliggen tzin, do mner ican wny 
of life, de todas as cslupidc­
zes e hipocrisias. E n1ais. 

2. Sim, e mais. Têm de comum 
o serc1n crinnços sem toca ncin 
casa, sen1 Pai e scn1 n1ãc, scin 
dono e sc1n nnno, crianças 
perdidas no cosmo. De onde'? 
Para onde'? Vocês fogem aos 
cadúveres a11ônin10s, n1utilu­
dos e estrangulados. E ao fal­
so heroísmo de falsos heróis: 
pesados bombardeiros que sil­
vmn nos a res, crituinosas bom­
bas que explodem nos lares, 
mundo cão de heróicos adul­
tos, de tanques sofisticados, 
de mil morleiros que a per­
vertida fantasia criou para n 
dcslrui~Uo. E agora, nenéns? 
E ngora, crianças'? E agora? 

3. Agora a ginástica refinada 
e louca da civilização. E ago­
ra o bem-fazer após tantos 
n1al-fcilos. Agora, nenéns, ago­
ra, crianças, vocês vão dor­
n1ir, sim, dorn1ir, no conforto 
de seus novos lares. Longe, 
bt'm longe. Nunca saberão a 
verdade nua. Nunca saberão 
que essas mãos que acariciam 
as maçãs acetinadas de seus 
rostos e seus olhinhos de 
amêndoa e seu coração vict­
nnmês são as 111csn1as mãos 
que semearam destruição e 
dor, matando leu papai e lua 
n1ãczinha. Pra can1n, crian­
ças. Pro berço, nenéns. Longe, 
bl'm longe. 

QUESTOES Al\JAIS 

Eucaristia em nossa vida 
Papa-hóstias: cm que sentido? - Frutos da comunhão 
na rea lidade concreta - O processo libertador do Cristianismo 
Humildade - O que se espera de um cristão que comunga 
Um exemplo para ilustrar. 

A FOLHA: 

O Sr. lembrou anteriormente que muitas 
vezes -os cristãos que comungam são cha­
mados de "'papa-hó~tias". Será porque os 
de íol'a não vêem nas pessoas que co­
mungam nenhuma diíer<'nça em l'Clação 
aos que não comungam? Será porque não 
crêem no mistério eucarístico? Como é 
que o Sr. explicaria tal desapreço à 
comunhão? 

D. ADRIAl\0: 

Vamos imagina:r que alguém me chame 
de '' pap:1-hósfü1s" e com essa expressão 
me queit•à ofender ou desmascarar. Pode 
ser que a bofetada nada signifique ~não 
uma desculpa - fulano me chama de 
''para-hóstias" pani. se justificar ou de­
ftndcr. - Pode ser que a ofensa seja 
uma conc1·cti1.ação de má vontade ou in• 
compreensão J)ara a mensagem de Cristo 
e da Igreja - fulano quer-me atingir 
num aspecto dos mais profunC:.os da nos• 
sa fé. Mas também pode ser que, na 
expressão of~nsiva do "papa-hói,tias", se 
encontre implicitamente uma decepção: 
fulano acha que eu, comungando muitas 
vcz.cs, recebendo como alimento o corpo e 
o so.nguc do Senhor, nada ofereço em mi­
nha vida, em meu comportamento q·Je me 
distinga dos outros que não comungam. 

Vamos parar um pouco neste último as­
pecto da ''ofensa", j{L que os doi°s primei­
ros de fato pouca importância têm. E 
perguntemos: Quando comungo, acontece 
cm miin alguma coisa de importante? 
Quando comungo, sel'á que o corpo e o 
s,mgué de Jesus Cristo me faum cres• 
cer no amor de Deus e no amor dos ir• 
mãos? Quando comungo, será que inten­
sifico em mim mesmo a fé, a esperança 
e o amor? Quando comungo, será quê dou 
um testemunho um pouco mais claro da 
mensagem de salvação que Jesus Cristo 
quer comunicar por intermédio da Igreja 
e por meu intermédio? Quando comungo, 
Ct'<'Sccm dentro de mim e no meu dia 
aquelas virtudes sociais que todo mundo 
entende e quer e espera, por exemplo: a 
lealdade, a bondade, a confian(a, o oti­
mismo, a dedicação ao próximo, a dispo. 
nibilidadc, etc.? 

Certo, a nossa vida inteira é uma luta 
doloJ·osa e difícil para sermos cristãos 
em sentido verdadeiro. Não temos a hi­
pocrisia nem a infantilidade de nos jul­
garmos cristãos perfeitos e criaturas já 
donas da verdade e da salvação. Este é, 
Por exemplo, um dos erros de alguns 
grupos cristãos, que di?.em com uma se­
gu rança a meu ver impossível : ''Eu já 
estou salvo, Cristo já me salvou". Esses 

grupos desconhecem a i~alidade da vida 
humana e também do evangelho de Je.s1.11 
Cristo, desconhecem o dinamismo ar-ri• 
cado e perigoso do ser cristão, um vai­
vém de graça e pecado que só terminará 
no fim de tudo, quando estivermos face 
a face com o Pai. 

Agora o que se espera de um cri3t.io que 
comunga com sentimentos verdadei ramen­
te cristãos é que, através do contacto in~ 
timo com Jesus Ci·isto, cn~sça e suba 
constantemente, também vú.-ivclmente, no 
testemunho do evangelho. 

Com outras palavras: quando participo 
S. Missa - o que propria:mcntc inch,1 
a comunhão - devo crescer no amor de 
Deus e no amor de meus irmãos, devo e 
t.ar cm condições de viver melhor minhl 
vida de familia, minha vida. profissional. 
minha vida social, devo estar em oonda­
ções de resistir melhor às tentações, por 
exemplo, da exploraç.;;i.o do irmão mais fra, 
co e de fazer alguma coisa por ele; dcvt 
estar em condições de imprimir mais vt 
dade, mais justiça, mais esperança, etc. 
aos meus atos e atitudes. 

Imaginemos um negociante cristio qlll 
aos domingos vai à igreja, para p.arti,;. 
cipar da S. Missa o para comungar. li: 
absolutamente necessário que esta parti­
cipação dê resultado positivo já em sua 
casa, ro relacionamento com a mui! 
e os filhos; na segunda•ftfra é necessárit 
que alguma coisa no ti·atamento dos tia­

prc-gados, no atendimento dos fl'egue9l'llii 
na propaganda das suas mercadorias • 
ba de valor. 

Que isto não é fácil, todos deveríamOI 
saber. Mas também aqui se cumpre aque­
la palavra formidável de Jesus Cristo 
.. Felizes os que são perseguidos por ca• 
sa da justiça, porque deles é o l'~:no dai 
céus" (Mt 5,10) . 
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o cristão é feliz porque constrói a paz 
M leituras hoje fazem verdadeiro con­
t i'O.ste com o que lemos e ouvimos todoi 
05 dias nos noticiúrios : falam da ai~ 
gl'ia e paz que JJcus l'cse1-va aos peque­
ninos e despretensiosos. Os grandes do 
mundo e os chamados poderosos carr~ 
gam o. maldição de não sentirem o gosto 
da paz, pois estão por demais preocu­
pados com suas vantagens. Alcgl'ia e paz, 
des3,rma.mcnto psicológico e coração aber­
to são a mensagem do cristão para o mun• 
di> violento. Não se trata de alegria idio­
ta, pois o cristão sabe que vive a fé num 
mundo violento: Violência das guerras o 
do:s orçamentos militares. Violência de 
marginais e de policiais. Violência da fo­
me e destruição, por causa da má dis­
ti,1buição dos bens. Violência na impo&­
sibilidade de acesso aos direitos humanos. 
Violência do homem cansado e desencan­
tado. Violência do dinheiro, que é o fu­
nil de pa.ssagcm para valer : quem não 
tem não passa e por isso não vale. 

Usando cinco vezes a mesma c."<pl'essão, 
o apóstolo l'aulo define á causa de tudo 
isso com a palana "carne", em oposição 
ao espídto. As vontades da carne são con­
tr-ári.-i.s às neeessidadcs do espil'ito. A car• 
ne quer iludir-se com a in·i!;óL·ia segu­
rança. Para isso, J>ÕO a ambição a fun­
cionar. No fim, não achou a segurança, 
a qual não existe., perdeu a paz e não 
encontrou a a legria. Não é só toologia, 
é também e primeiro psicologia: as obl·as 
da carne levam à morte, começando com 
a morte interior: aniquilamento frustran­
te das qualidades generosas e alh'uístas. 
São Paulo expt·essa isso cm fra,se que pa­
rece mandamento antigo: Í•Se viverem 
confo1·me a carne, vocês morrerão". As 
tendências do espirito levam ;\ vida: não 
apentls à. vida etel'na que esperamos co­
mo dom de Deus, mas à vida agora na 
alegria, de quem sabe que não tem nada 
a perder. 

06 de julho de 1975 - 14: domingo do tempo comum. 

1. SUGESTÕES PARA UMA ACOLHIDA 

Sejamos bem-vindos, irmão.s, perto do nos­
so Rei que fala de paz. Discórdia, violên­
cia e guerras são resultado da injustiça. 
No mundo injusto, nós cristãos somos 
presenç.a de Cristo, o rei que joga fora 
as annas e declara a paz. No mundo in­
justo e violento, nossa comunidade é ilha 
de paz. Brilhé nossa aleg-ria, para que os 
homens vejam a luz, saiam de baixo do 
peso enorme das frustrações que o egoís­
mo produz, descubram o jugo suave e o 
fardo leve que o Senhor propõe: 
T, - Senhor Jesus / sobre nós aqui pre• 
sentes desça a bênção que prometeste / 
a.os pequeninos que ouvem tua palavra. / 
Através desta palavra que vamos escutar 
/ queremos conhecer melhor o Pai / des­
cobrir que são inúteis muitos pesos que 
carregamos / aceitar teu jugo suave e teu 
fardo leve / aprender a sermos mansos o 
humildes de coração / a ! im de encontrar­
mos o reJ>ouso para nossas inquietações. 

2. CANTO DE ENTRADA 
(Missa Pão da Eternidade, 
Míria Kolling. Sono-Viso) 

Estribilho: 
Estás presente, 6 Senhor, em nosso meio 
/ Pois reunir-nos aqui vimos em teu no­
me. / Também no mundo n6s seremos tua 
presença / repartindo nosso pão a quem 
tem fome:. 
1. Mas s6 o amor , capaz de descobrir 
/ qual é o pão neeess.ário a seu irmão. / 
O importante é cada um se decidir / e 
dar conforme resolveu o coração. 
2. Só um grande amor sempre dá o seu 
J)trdão / não pensa em si, nada pede e 
tudo dá. / Mas exigindo a justiça e com­
preensão / busca o outro no lugar em 
que ele está. 
3. Quem tem amor quer o outro ver feliz 
/ por isso volta a ele sua atençij,o / e 
muitas vezes em palavras nada diz / toda 
alegria está cm repartir seu pão. 

3. SUGESTOES PARA 
O ATO DE RECONCILIAÇÃO 

As leituras nos sugerem o seguinte: 1. 
NO!so Rei é simples e bom. Quebrará as 
amarras de guerra e proclamará a paz. 
? cristão, presença de Cristo na história, 
e o verdadeiro pacificador. A paz começa 
a íendc:r•se quando cometem-se injustiças. 
Toda discórdia é filha da injustiça. 2. As 

injustiças crescem de todos os lados quan• 
do começo a viver segundo a carne. Vi­
ver segundo a carne é abrir a jaula e 
deixar solto o egoísmo. O egoísmo engana 
com promessas vãs de sermos seguros e 
felizes, mas o que dá mesmo é a morte 
da alegria. P<>de estar ai a fonte de nos­
sas triste-z.as. 3. Estão destinados a rece­
ber a bênção da a legria os que se têm 
na conta de pequeninos, despretensiosos 
e abertos; os que n5o presumem, com as 
promessas da !é, apenas acrescentar mais 
uma segurança à sua coleção e busca de 
seguranças. Destes últimos, a Palavra es­
pelhará o vazio interior. 

T. - Senhor nosso Deus / pedimos per­
dão de nossas atitudes conscientes / com 
as quais quebramos a paz em nossa con­
vivência / e estragamos a alegria das 
pessoas. Perdão, Senhor, / pelas vezes 
em que cooperamos com as injustiças / 
pondo nossas qua1idades atrás de garan­
tias vãs. / Purificai-nos de todas as nos­
sas miséria,s / para celebrarmos na paz 
e na alegria / a festa da vossa Palav1·a. 

4. PllOCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Estribilho : 
Gl6ria a Deus no mais :i.lto dos céus! 
1. Glória a Deus, nosso Pai, seu poder 
nos criou, / sua bondade sem fim, seu 
amor nos salvou. 
2. Glória a Ctisto, seu F ilho, que nos res­
gatou / por nós deu a vida e ressuscitou. 
3. Glória ao Espírito Santo que nos con­
firmou / Dom do amor de Deus Pai que 
Jesus nos mandou. 

5. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus / pelos sofrimentos, 
paixão e morte do vosso Filho Jesus Cris­
to / e pela sua ressurreição gloriosa / 
levantastes o mundo decaido. / Por to­
dos estes motivos / enchei os nossos co--
1-açóes de santa alegria / e ajudai-nos a 
recriar o nosso mundo nos planos do evan­
gelho / para que muito r_nais gente venh.a 
a participar / nas aleg1·1as que reservtus 
aos filhos que vos conhecem, 

6. I LEITURA 

O Senhor, nosso rei simples e bom, que­
brará a.s armas de guerra e estabelecerá 
a verdadeira paz. 
Do profeta Zacarias (9,9-10) : "Assim fa. 

~ o que Cl'isto ensina: "Venham a mim 
vvcê~ todus <1ue estão co.nsados e de$i­
lud1dos e eu darei o a livio que vocCs 
1u-ocuram e não Acham. Meu jugo é sua • 
ve e meu fat·do é leven. Qualquer outro 
caminho sei á mais pesado e saini. mais 
caro. Vêm-no/5 enlão à memória o trc• 
mendo csfol'ÇO e enorme desgaste dos "'se­
nhol'ca do mundo" concndo dum lo.do pa­
ra outro, rc.lliz.ando confe1-ências, assi­
nando tratados, !alando em segurança e 
produzindo anuas sofisticadas, -quando os 
caminhos da p.lz são tá.o simples e des­
pojados de apa1·ato. O mais trágico e mn­
tcmaticamtnt.e ce rto é que a paz das pcs-­
so,:1.s e dos poYOS não ser:i encontrada 
nesses caminhos. Diferente do palavról'io 
rebuscado e vazio dos "gl'andes homens" 
é a exJ>losão de a legria do profeta : •· Ale­
gra-te, exulta de contentamento, fi lha de 
Sião! Teu 1~i simples e bom é o único 
que vai quebrar as arrnas de guerra e 
estender a paz de mar a mar", 

la o Senhor: "Exulta de alegria, filha do 
Sião! Solta gritos de contentamento, fi­
lha de Jerusalém! Eis que vem a ti o 
teu rei justo e vitorioso. E le é simples 
e vem montado num jumentinho, Acaba• 
rá com os carros de guerra na terra de 
Efraim e com os cavalos de guerra t.m 
Jerusalém. O arco de guerra será que• 
brado e ele proclamará a paz entre as 
nações. Seu império est,ender-se•á de mar 
a mar, desde o rio até as extremidades da 
terra''. - Palavra do Senhor. 

7. li LEITURA 

Se viverem segundo a. carne, vocês mor­
rerão i se viverem conforme o espírito, 
vocês terão a vida. 
Da Carta de Paulo aos Romanos (8,11-
13) : "Irmãos, vocês não vivem segundo 
a carne mas segundo o espírito, se é que 
no. verdade o Espírito do Deus está em 
vocês. Se alguém não tem o Espír ito de 
Cristo não é de Cristo. Se mora em vocês 
o Espírito daquele que ressuscitou Jesus 
dos mortos, aquele que ressuscitou Jesus 
dos mortos da rá :i. vida també:m aos cor­
pos mortais de vocês, na força do seu Es­
pírit-0 que mora cm você$. Por isso, ir­
mãos, não somos devedores da carne pa­
ra vivermos segundo a carne. Se vive­
rem segundo a carne, vocês morrerão : 
se porém niortifica rem com o Espírito as 
obras da carne, vocês viver-ão". - Pala­
vra do Senhor. 

S. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: 
Jesus Cristo é a Palavra de Deus Pai / 
que se encarnou, se fM. presença entre 
nós. / Mais uma ve:i, quem hoje ouvir a 
sua voz / por este mundo o seu amor 
levando vai. 
1. N61 abriremos a Ele o coração / 
pois sua palavra cm n6s quer penetrar 
/ e convertidos ao Deus da salvação / 
poderemos ao irmão seu amor teste­
munhar. 
2. ~ na palavra de Deus que o cristão 
/ busca o sustento à vida de amor / 
tão necessária ao homem como o pão / 
o transforma e faz cl'esccr, lhe dá !orça 
o vigor. 

9. UI LEITURA 

Venham a mim todos os que estão cansa• 
dos, aflitos e desiludidos; perto de mim 
vocês acharão o repouso e a paz. 
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de quem é o repouso do coração humano, 
rezemos ao Senhor. 
5. Para que cm nossa. comunidade nin­
guém coopel'e nos relacionamentos de in­
justiça, que provocam as revoJtas e as 
discórdias, rezemos ao Senhor. 

12. CANTO DO OFERTóRIO 

Estribilho: 
ts, Senhor, o mesmo pão / no altar ofe­
recido / que será diatribuido / oom far• 

ptescnça de amor o alegrará. / Oh ! 
pat1:o com e1e o teu pão! 
4. Se sofrér injustiça teu irmü.o / 
lutai- ptlo bem e peJa paz / tua Prtte 
ça de amor o defenderá. / Oh! repa 
com ele o teu pão! 
5, Se o rumo pei-deu o teu irmão / 
não vendo sentido em seu viver / t 
pt•ésença de amor o guiar,. / Oh! 
part-O com ele o teu pão! 

15. OUAÇ.i.O DE AGRADECIMENTO 

Do evangelho de Mateus (11,25-30): "Jc. 
sus começou a falar assim: '"Bendito se• 
jas, Pai, Senhor do céu e da terra, por­
que ocultaste essas cois.as aos sábios e en­
tendidos e as l'evelaste aos pequeninos. 
Sim, Pai, assim foi da tua vontade. Tu­
do me foi entregue por meu Pai e nin­
guém conhece o Filho senão o Pai e nin­
guém conhece o :Pai senão o Filho e aque­
le a quem o Filho quiser revelar. Ve­
nham a mim todos os que estão cansa­
dos e sobrecarregados e cu lhes darei aU­
vio. Tomem sobre vocês o meu jugo e 
aprendam de mim, que sou manso e hu­
milde de coração. Al vocês acharão des­
Cànso para suas almas, pois meu jugo 
é suave e meu fardo é leve". - Palavra 
da salvação. 

tura entre os irmãos. 
1. Quando ofereço amizade / a quem vi­
ve na solidão / eu semeio amor, bondade 
/ é assim que reparto o meu pii.o. 
2. Quando reparto alegria / com aquele 
irmão sofredor / vivo Deus no dia-a-dia 
/ sou no mundo presença do amor. 1 

Senhor nosso Deus / enriquecidos pelo 
c1-amento do corpo e sangue do vosso 
lho / orientados pelos ensinamentos 
seu evangelho / nós vos agradec 
presente tão grande / e no fim deste 
contro vos pedimos: / ajudai a levar 
para a vida da semana / tudo aquilo q 
Yosso Esplrito hoje nos inspirou. 

10. PROFISS.i.O DE NOSSA Ft: 

Estribilho: 
Creio, Senhor, mas aumentai nossa !é! 

3. Quando fazemos da vida / oferta cons­
tante ao Senhor / recebemo, sem medida 
/ pois quem dá se enriquece no amor. 

13. ORAÇ,tO DAS OFERTAS 
i ' 

16. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 
1. Eu creio em Deus todo-poderoso, / 
Criador da terra e dos céus. 
2. C1·cio em Jesus, nos.so Irmão, / ver­
dadeiramente Homem-Deus. 
3. Creio também no Espírito de amor, / 
grande Dom que a Igreja recebeu. 

Senhor nosso Deus / as ofertas que vos 
apresentamos / purifiquem nossos cora­
ções / e nos levem a. viver o evangelho 
do vosso Filho / para que possamos trans• 
!onnar nosso mundo em Reino de Deus. 

~ 1. Com vocês estarei eu presente / 
toda parte ató o fim / mas o amor q 
lhes dou é exigente / amar o irmão 

J 
trazê-lo para mim. 
Estribilho: 
O pouco que damos de n6s / se mui 
plica nas mãos de Deue / o mundo · 
teiro saberá por noasa voz / do ime 
amor que Ele tem aos filhos seus. ! 

li. SUGESTõES PARA 
PRECES COMUNITARIAS 

H. CANTO DA COMUNHÃO 

E8tribilho: 
1. Para que consigamos fa.zer brilhar em 
nosso ambiente a luz da comunidade cris­
tã, que é a união e a alegria, rezemos 
ao Senhot·. 

Deus quis conosco partilhar / sua gló-­
ria e felicidade / n08 dando Cristo que 
veio se tornar / o verdadeiro Pão da 

2. O amor sempre exige presença / 
busca, salva e reconduz. / Ele quer 
o bem no mundo vença / a todo ho 
caminhe para a luz. eternidade. 

2. Para que consigamos: criar em nosso 
ambiente as condições de liberdade, a fim 
de todos terem o direito de ser o que es• 

1. Se encontrares sedento teu irmão / 
ou faminto sem ter o que comer / tua 
presença de amor o saciará. / Oh! reparto 

LEITURAS l'Al!A A SEMANA, 

Segunda-feira: Gên 28,10-22a; Mt 9, 
2G / Tcrça-Ccira : G~n 32,22-32; MI 
32-38 / Quarto.feira: Cên 41,55·57 e 
5•7a.1'1-24a; Mt 10,1•7 / Quinta•fei 
Gên 44,18-2L.23b-29 e 45,1-5; Mt 10,1· 
/ Sexta-feira: Gên 46,1•'1.28-30; Mt 
16-23 / Sábado: Gên 49,29-33 e 50 
24; Mt 10,24-33. 

colheram, rezemos ao Senhor. com ele o teu pão! 
3. Para que e.m nossa c<>munidado reinc.m 
a paz e ale'gria daqueles que não estão 
enterrados nas prtocupações do egoí.!Jmo, 

2. s~ as trevas dominam teu irmão / 
sem a luz da ciência e do saber / tua 
presença de amor o ensinará. / Oh! re­ ~· rezemos ao Senhor. parte com ele o teu pão! 

4. Para que nosso exemplo de alegria 
atraia os que estão perdidos para perto 

3. Se a chorar encontrares teu irmão / 
sem amigo a es.tendtr-lhe sua mão / tua 

O coice de kuag-fu é quem constrói a paz 
Duas clécados atrás, o colega americano de curso 
teológico me contava sobre a vida de seu povo. 
Um dia cnh·amos cm preconceito racial: - «Olha, 
no sul dos Estados Unidos existem paróquias on-
de os negros só podem comungar depois dos bran­
cos. ~las você não pode condenar porque não lem 
condições de entender. Ê preciso ter nascido lá. 
Cada povo tem suas it'adiçõcs•. Explicado e jus­
tificado! 
Moç,1 negra é barrada na poria de boate cm Juiz 
de Fora. Com grupo de colegas universitários, ia 
festejar a passagem nos exames. A notícia vazou 
do silêncio das Minas Gerais e chegou a lé Brasí­
lia. A nota do presidente só fallou levar o pessoal 
envolvido a cantar o hino nacional cm posição 
de sentido: - «Que aqui cm nossa terra não exis­
te preconceito racial, lodos somos h-mãos, a moça 
não entrou porque a boate eslava lotada!• Ex­
plicado e justificado! 
Frase mais repetida de Gcrald Ford, após a ex­
pulsão dos americanos do Viclnam: «Os nossos 
amigos nüo temam, pois estamos ai para protegê­
los onde for necessário>. Centenas de milhares de 
mortos, centenas de milhares de mutilados, cente­
nas de n1ilharcs de arrancados aos lares, crianw 
,as estraçalhadas, civis bombardeados, mulheres 
prostituídas, cullura profanada, país devastado. 
Pra vocês verem como os poderosos têm a lé po­
der de brincar com o sentido das palavras. 

Enquele da «TV Globo• sobre a situação de saú­
de nos bairros pobres de Salvador, nesta época de 
meningite: os pobres falam, falam errado, falam 
sem pose, por entre as falhas dos dentes, como 
se o Brasil tivesse virado pessoa e falasse. Po­
bres mães barrigudas, com filhinhos de meses nos 
braços, se expressando em sotaque baiano que nos 
fa, rir, velhos operários encostados, de olhos tris­
tes e sem esperanças, eis o retraio sem reloque, 
indigesto ao consumo e à exportação. 

Enqüanlo isso, meningite comendo solla e íocon­
lorn.í vcl, nas cidades grandes onde é mais visi­
vel o resullado do progresso. Nas fotografias das 
áreas afetadas, casebres de restos de tábuas, fave­
las, alagados, crianças brincando no lixo e na la• 
ma, junto com cachorros e porcos. Meningíle, co­
mo a maioria das doenças, parece que tem o 
maior amor pelos pobres. 

E tome novela! «Os momentos que antecederam 
esta noite nos vêm através de um pacificador>. 
E tome karalê! Na batalha que dura meia hora, 
con1 meia dúzia dos 1nais belos coices do mundo, 
o bem vence o mal e os perversos são espantados 
pra longe. Uma tocadinha na flauta e estão resta• 
hclecidas a paz e a justiça. O úllímo coice de 
Kung-Fu varre de vez de nossa frente a presença 
do mal derrotado. PodE!mos dormir cm paz. 


	cedimcuria_afolha_00163_0001.pdf (p.1)
	cedimcuria_afolha_00163_0002.pdf (p.2)
	cedimcuria_afolha_00163_0003.pdf (p.3)
	cedimcuria_afolha_00163_0004.pdf (p.4)

